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1,5 m (DMV - dipolo magnético vertical) (Figura 2). Suas 
principais aplicações são: estudos de agricultura de 
precisão, mapeamento e salinidade do solo, arqueologia 
e mapeamento de tubulações metálicas. 

Quando uma bobina transmissora energizada com uma 
corrente alternada é colocada em um meio uniforme e 
uma bobina transmissora está localizada em uma 
distância curta, o campo magnético variante no tempo 
proveniente da corrente alternada da bobina transmissora 
induz fracas correntes no solo. Estas correntes geram um 
campo magnético secundário (Hs) que é sentido junto 
com o campo magnético primário (Hp) pela bobina 
receptora. A razão do espaçamento entre as bobinas 
dividido pelo skin depth (δ ) é conhecido como o 
“número de indução” (B). Quando o número de indução é 
muito menor do que 1, então a razão do Hs com o Hp no 
receptor é diretamente proporcional a condutividade 
aparente (σa). 
 

4
sωi

H
H 2

0

p

s σμ
≈                    (1) 

 
sendo, i = 1− , ω = 2 π f, f a freqüência em Hz, μ0 a 
permeabilidade magnética no vácuo, σ a condutividade, e 
s a separação entre as bobinas em metros (McNeill,  
1980). 

Para a aquisição dos dados a área do SCGR foi 
delimitada com trenas e foram feitas marcações com 
bandeirinhas a cada 1 metro. Os perfis EM38 foram 
adquiridos por faixas de 4 metros de largura, totalizando 
um perfil a cada 0,5 metro, sendo as medidas feitas 
também a cada 0,5 metro (Figura 3). Os perfis foram 
adquiridos no sentido S-N e ao término da aquisição de 
cada faixa de dados uma linha base era reocupada para 
corrigir os dados quanto à variação de temperatura. Os 
perfis foram adquiridos no modo DMH e no modo DMV. 
Os dados foram tratados através do software Excel e os 
mapas de condutividade elétrica aparente foram obtidos 
com o software Surfer. 
 

Discussão dos Resultados 

A faixa de estudos corresponde à linha do SCGR onde 
estão instaladas as tubulações metálicas com 4” (10,16 
cm) de diâmetro, dispostas na horizontal (direções EW e 
NS magnético), vertical e inclinada. Essas tubulações 
simulam o transporte de água, gás e alvos geológicos 
magnéticos, por exemplo, mineralizações e diques. A 
Figura 4a mostra a disposição das tubulações metálicas 
instaladas na linha 6 do SCGR e as Figuras 4b e 4c 
mostram os resultados obtidos com o método 
eletromagnético indutivo - EM38 nos modos DMH 
(0,75m) e DMV (1,5m), respectivamente. 

Os resultados mostraram seis anomalias de 
condutividade correspondentes às posições de 1-4, 5-7, 
15, 20, 23 e 29 metros. As baixas condutividades 
observadas nas posições 1-4, 20 e 23 metros coincidem 
com as posições dos tubos metálicos dispostos na 

horizontal nas direções EW e NS magnético. Os baixos 
valores tendendo a condutividade negativa são 
semelhantes à do cano metálico-guia localizado na 
posição de 15 metros. Os baixos valores de 
condutividade não refletem a propriedade física do meio, 
e sim uma resposta devido ao elevado campo magnético 
secundário gerado por objetos metálicos muito próximos 
às bobinas do equipamento (McNeill, 1980). Todas as 
anomalias verificadas no perfil coincidem com as 
posições dos tubos metálicos, e as anomalias de maiores 
amplitudes ocorrem sobre alvos rasos, ou seja, aqueles 
enterrados a profundidades inferiores a 1 metro. De 
acordo com os mapas, as anomalias alongadas 
correspondem aos tubos metálicos dispostos na 
horizontal (EW ou NS) e a anomalia circular (5) 
corresponde ao tubo metálico disposto na vertical.  

 

Conclusões 

O método eletromagnético indutivo (EM38) mostrou-se 
satisfatório na localização dos alvos metálicos até dois 
metros de profundidade, apresentando praticidade e 
rapidez na aquisição dos dados. Por outro lado, alguns 
alvos metálicos não foram detectados devido estarem 
além da profundidade de investigação inerente ao 
método, bem como pelo pequeno volume de metal. O 
método é considerado adequado para localizar alvos 
metálicos e tem sido bastante difundido em estudos 
arqueológicos na localização de paleofogueiras e em 
estudos de agricultura de precisão no mapeamento da 
condutividade elétrica do solo. 
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Figura 1 - Localização do SCGR do IAG/USP 
(Porsani et al., 2006). 

Figura 2 - Modos de aquisição de dados com o 
EM38. a) DMV, b) DMH (Borges & Porsani, 2003). 

 

Figura 3. Aquisição dos dados no modo DMV.  
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Figura 4 - a) disposição dos canos metálicos instalados na linha 6 do SCGR, b) resultados obtidos com o modo DMH e c) 
resultados obtidos com modo DMV. 
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